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Autoridades prestigiam lançamento 
de livro sobre inteligência artificial 

na investigação criminal

Pneus descartados: a lei existe. 
Por que o problema continua?

Na noite da últi-
ma sexta-feira, 
dia 10 de abril, 

o North Shopping Bar-
retos foi palco do lan-
çamento do livro In-
teligência Artificial na 
Investigação Criminal, 
de autoria do Dr. Rafael 
Faria Domingos.

Governo amplia prazo para uso 
obrigatório da biometria da CIN 

em benefícios do INSS
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Imposto de Renda que vira impacto real 

Em Guaíra, sua declaração pode se transformar em 
cuidado, proteção e futuro
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Guaíra recebe oficina gratuita do 
Ponto MIS com diretor premiado
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O calendário eleitoral, definido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), estabelece os prin-
cipais prazos e normas que devem ser se-
guidos por partidos, candidatas, candidatos 
e eleitores.

Coluna Literária

Guaíra vai disponi-
bilizar na sexta-feira 
(17), a oficina gra-
tuita “Histórias para 
Animação”, uma ini-
ciativa da Prefeitura 
em parceria com o 
programa Ponto MIS. 
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NOTA FISCAL PAULISTA
O poder escondido no seu “CPF 

na nota”
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Nova portaria es-
tende até 1º de 
janeiro de 2027 o 
prazo para que a 
Carteira de Identi-
dade Nacional se 
torne a base de 
identificação na concessão e manutenção de 
pagamentos
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Sua voz constrói a nossa rede de Saúde: 
participe da pesquisa de satisfação

Aprimorar o atendimento 
público é um processo 
contínuo que ganha força 
com a participação direta 
da comunidade. Com o 
objetivo de elevar o pa-
drão dos serviços presta-
dos, a rede municipal de 
saúde convida todos os 
cidadãos a participarem 
da nova Pesquisa de Sa-
tisfação das Unidades de 
Saúde.

A cena se repete em muitas cidades brasi-
leiras. 

Eleições 2026: confira prazos e 
regras para eleitores e candidatos

Ele vem sempre 
do mesmo jeito: 
rápido, quase au-
tomático, quase 
sem peso
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Saia do automatico

Dói, não dói?

Todo ano a cena se repete: você 
abre o programa da Receita Fede-
ral e sente aquele soco no estô-

mago. É o suor do seu trabalho se trans-
formando em números que alimentam 
uma máquina que muitas vezes parece 
trabalhar contra você. É impossível não 
sentir revolta ao ler sobre banquetes de 
lagosta, auxílios indecentes, frotas de 
carros luxuosos e uma burocracia que 
devora o futuro do país enquanto devol-
ve serviços públicos precários.

Amor de mãe cura tudo?

Amor de mãe cura tudo.

Essa é uma das frases mais repeti-
das — e raramente questionada.
A crença de que o amor materno, 

por si só, é suficiente, é uma das maio-
res injustiças dentro da já complexa re-
lação entre mãe e filha. A partir daí, a 
mãe precisa ser tudo. Forte o tempo 
todo. Segura. Sem falhas. Sem dores. 
Sem dúvidas. Precisa dar conta, prote-
ger, resolver... sempre. E a filha? Preci-
sa ser grata. Compreensiva. Resiliente. 
Precisa entender, aceitar, perdoar.
Relações idealizadas são carregadas de 
culpa, peso e expectativas inatingíveis. 
O problema começa quando essa idea-
lização sufoca a realidade. É preciso 
aceitar que nem todo amor acolhe. Nem 
toda presença é presente — há quem 
esteja ao lado sem nunca ter chegado 

perto.
Há relações marcadas por controle dis-
farçado de preocupação, por silêncios 
que punem mais do que gritos e por uma 
ausência emocional que não vem neces-
sariamente da falta de amor, mas da for-
ma como ele se manifesta.
É nesse espaço que se formam insegu-
ranças profundas. Pessoas que apren-
dem a se ajustar, a se diminuir, a se 
moldar, implorando para serem vistas e 
que, sem perceber, seguem em busca 
de validação no amor, no trabalho e nas 
relações.
Parece errado admitir que o amor tam-
bém pode ferir. Mas pode. E reconhecer 
isso não é ingratidão e nem diminui o 
amor, só o torna mais leve e possível. 
Porque, no fim, se o amor de mãe nem 
sempre cura tudo, é a humanização que 
começa a curar a dor que nasce dele.
Humanizar é reconhecer que, às vezes, 
quem feriu também estava ferida — e 
que por trás da mãe existe uma mulher 
real, com limites, medos e inseguranças. 
Mães que controlam, cobram ou silen-

ciam, carregam histórias que não foram 
cuidadas. São mulheres que também 
não foram acolhidas, que tiveram que 
aprender a dar o que nunca receberam 
por inteiro.
Quando a idealização morre, a relação 
nasce. No fim, não é sobre culpar nem 
absolver. É sobre enxergar. Enxergar 
que nem todo amor soube amar do jei-
to que se precisava ou se esperava. E, 
sim, isso dói e marca — mas não preci-
sa aprisionar.
Chega um ponto em que a história deixa 
de ser sobre o que faltou e passa a ser 
sobre o que se escolhe fazer com isso.
É essa escolha que rompe o ciclo e per-
mite parar de buscar fora o que só pode 
ser construído dentro. É quando já não 
se espera mais ser visto — porque, aos 
poucos, se aprende a se enxergar.

*Fernanda Salerno é professora e au-
tora de “O Amor Que a Dor Pariu”, 
livro autobiográfico que nasceu do 
processo de reconstrução afetiva 
com a mãe.

o que fazer com ele? Você ou um bu-
rocrata que nunca pisou na sua cidade? 
Ao destinar parte do seu imposto devido 
para os Fundos da Criança, do Adoles-
cente e do Idoso da sua região, você dei-
xa de ser uma vítima passiva do sistema 
para se tornar um gestor direto. É o úni-
co momento do ano em que a lei te dá 
a caneta e diz: escolha onde o impacto 
deve acontecer.
É fácil se esconder atrás da narrativa de 
que nada funciona. É uma desculpa con-
fortável para a omissão. Afinal, se nada 
funciona, não preciso fazer nada, certo? 
Errado. O resultado do Imposto Solidá-
rio é físico. Ele tem rosto. Ele tem nome. 
É a reforma daquela ala hospitalar que 
você pode visitar. É o projeto de judô 
que você vê as crianças frequentando 
à tarde. Quando o dinheiro fica na sua 
cidade, ele perde o anonimato e ganha 
cobrança. É exatamente por isso que 
muita gente foge, porque acompanhar o 
resultado exige que você se importe de 
verdade.
A imagem do Leão sempre foi usada 
para causar medo e para representar a 
voracidade do fisco. Mas e se ele fos-
se o guardião da sua comunidade? Se 

você tem imposto a pagar, você tem uma 
arma na mão. Deixar que o total do seu 
imposto vá para o bolo geral sem ques-
tionar, enquanto você sabe que parte 
dele poderia estar salvando vidas a dois 
quarteirões da sua casa, não é apenas 
uma distração. É uma escolha delibera-
da.
Este ano mude o roteiro. Não entregue 
tudo de mãos beijadas para quem você 
critica. Exerça a sua soberania. Use o 
Imposto Solidário e transforme a sua re-
volta em tijolo, em merenda, em cuidado 
e em dignidade. No final das contas, o 
governo pode até desperdiçar o que você 
envia para longe, mas o que você deixa 
aqui na sua cidade é o que realmente 
define quem você é como cidadão. O 
Leão está esperando a sua ordem. Você 
vai comandar ou apenas obedecer?

A sua indignação é 
legítima. Mas aqui 
vai uma verdade 
desconfortável: re-
clamar sem agir é 
apenas barulho; es-
colher para onde o 
dinheiro vai é poder.
Enquanto você 
gasta energia nas 
redes sociais amal-
diçoando o destino 
dos seus impostos, 
uma oportunidade 
de ouro e de uma 
simplicidade des-

concertante passa despercebida bem 
debaixo do seu nariz. Existe uma parte 
do Leão que você pode domar. Existe 
uma fatia desse imposto que não preci-
sa ir para o abismo de Brasília. Ela pode 
ficar no parquinho da esquina, no asilo 
da sua rua ou no curso técnico que tira 
um jovem da criminalidade no seu bair-
ro.
A grande jogada que poucos contam é 
que você não está tirando mais dinheiro 
do bolso. O dinheiro já saiu. Ele já é do 
Estado. A questão é: quem vai decidir 
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Autoridades prestigiam lançamento de livro sobre 
inteligência artificial na investigação criminal

N a noite da última sexta-feira, dia 
10 de abril, o North Shopping 
Barretos foi palco do lançamen-

to do livro Inteligência Artificial na In-
vestigação Criminal, de autoria do Dr. 
Rafael Faria Domingos.
O evento reuniu diversas autoridades 
do meio jurídico e institucional da re-
gião, evidenciando a relevância do 
tema diante dos avanços tecnológicos 
e seus impactos no Direito Penal e na 
segurança pública.
Entre os presentes, esteve o vereador 
e advogado José Neto Pugliesi, que 

acompanhou de perto o lançamento e 
destacou a importância da discussão 
sobre o uso da inteligência artificial 
como ferramenta de apoio às investi-
gações criminais.
Também marcaram presença o pre-
sidente da OAB Subseção de Barre-
tos, Dr. Belisario, o delegado titular de 
Guaíra, Dr. Evandro Nacle, a vice-pre-
sidente da OAB de Guaíra, Dra. Mar-
lene Figueiredo, além de outras autori-
dades e profissionais da área jurídica.
A obra aborda de forma atual e téc-
nica os desafios e possibilidades da 

aplicação da inteligência artificial na 
atividade investigativa, trazendo refle-
xões importantes para operadores do 
Direito, forças de segurança e toda a 
sociedade.
O lançamento foi marcado por mo-

mentos de interação entre os convida-
dos, sessão de autógrafos e troca de 
experiências, consolidando-se como 
um importante encontro de conheci-
mento e atualização profissional na 
região.
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Sua voz constrói a nossa rede de Saúde: participe 
da pesquisa de satisfação

A        primorar o atendimento público é 
um processo contínuo que ganha 
força com a participação direta da 

comunidade. Com o objetivo de elevar o 
padrão dos serviços prestados, a rede 
municipal de saúde convida todos os ci-
dadãos a participarem da nova Pesquisa 
de Satisfação das Unidades de Saúde.
O processo é moderno, rápido e práti-
co: basta o paciente apontar a câmera 
do celular para o QR Code disponível 
nos cartazes fixados em cada unidade. 
Em poucos cliques, o usuário acessa 
um formulário onde pode avaliar desde 
a limpeza e organização do local até o 
acolhimento na recepção e a qualidade 
técnica dos profissionais.
A estrutura da pesquisa abrange todas 

as áreas de atendimento, incluindo En-
fermagem, Consultas Médicas, Sala de 
Vacinas, Odontologia e a Farmácia. O 
cidadão pode classificar sua experiên-
cia em níveis que variam de “Excelente” 
a “Péssimo”, além de contar com um 
espaço aberto para sugestões de me-
lhoria.
Importante: A participação é totalmente 
anônima e segura, garantindo a liberda-
de para críticas construtivas e elogios.
Ouvir o público é a estratégia mais efi-
caz para identificar gargalos e valorizar 
o que está funcionando. Ao registrar 
sua opinião, você não apenas avalia um 
serviço, mas ajuda a moldar uma saúde 
pública mais eficiente, humanizada e 
alinhada às necessidades reais da nos-
sa população.
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Imposto de Renda que vira impacto real 

Todo ano, quando o período 
do Imposto de Renda se 
aproxima, o contribuinte se 

vê novamente diante de uma re-
alidade conhecida: a de um siste-
ma tributário pesado, no qual a 
sensação de retorno dos serviços 
públicos nem sempre acompanha 
o esforço financeiro exigido da so-
ciedade. Entre números, prazos e 
obrigações, cresce também uma 
percepção cada vez mais pre-
sente — a de que o destino dess-
es recursos parece distante do 
cotidiano de quem paga. É justa-
mente nesse cenário que ganha 
força uma informação ainda pou-
co difundida: parte desse imposto 
pode deixar de ser apenas uma 
obrigação federal para se trans-
formar em impacto direto na vida 
de crianças, adolescentes e ido-
sos da própria cidade.
Em Guaíra, essa escolha já existe, 
é legal, simples e não custa nada 
a mais ao contribuinte. A iniciativa 
da Prefeitura de Guaíra, por meio 
da Diretoria de Finanças, abre a 
possibilidade de direcionar parte 
do Imposto de Renda 2026 para 
dois pilares essenciais da as-
sistência social: o Fundo Munici-
pal da Criança e do Adolescente 
(FMDCA) e o Fundo Municipal do 
Idoso (FMI).
Na prática, isso significa que 
uma decisão tomada em poucos 
cliques pode ajudar a manter pro-
jetos sociais, fortalecer entidades 
assistenciais e ampliar ações que 
garantem dignidade, educação, 
lazer e proteção a quem mais 
precisa. É uma forma direta de 
transformar um tributo obrigatório 
em responsabilidade social com 
retorno imediato para a comuni-
dade.

Um detalhe que quase nin-
guém aproveita e que faz toda 

a diferença
Apesar de ser um mecanismo sim-
ples e previsto em lei, a adesão 
ainda é baixa. Em muitos lugares 
do estado de São Paulo, menos 
de 3% do potencial de destinação 
é efetivamente utilizado. Isso rev-
ela um dado importante: não é 
falta de possibilidade, é falta de 
informação.

E é justamente aí que mora a 
oportunidade. Ao contrário do 
que muitos imaginam, essa des-
tinação não representa custo ex-
tra. O contribuinte pode doar até 
6% do imposto devido  sendo até 
3% para o Fundo da Criança e 
do Adolescente e até 3% para o 
Fundo do Idoso dentro do próprio 
programa da Receita Federal, 
seja para quem vai pagar impos-
to ou para quem tem restituição a 
receber.

Como fazer e por que é mais 
simples do que parece

O processo é totalmente autom-
atizado pelo sistema da Receita 
Federal e pode ser feito durante 
o preenchimento da declaração:
Após inserir os dados da 
declaração, acesse a ficha 
“Doações Diretamente na 
Declaração”.
Clique em “Novo” na aba do Fun-
do da Criança e do Adolescente.
Selecione o tipo de fundo como 
Municipal, o estado de São Paulo 
e o município de Guaíra.
Em seguida, repita o procedimen-
to na aba do Fundo da Pessoa 
Idosa.
Finalize e gere os DARFs cor-
respondentes para pagamento 
dentro do prazo da cota única.
O prazo final para realizar a 
declaração e efetuar a destinação 
é 29 de maio de 2026.

Mais do que imposto:
 confiança, transparência e 

retorno social
Um dos principais motivos que af-
astam contribuintes dessa escol-
ha é a falta de informação sobre o 
destino dos recursos. Em Guaíra, 
porém, os valores não se perdem 
na burocracia distante. Eles per-
manecem no município, sendo 
geridos pelos Conselhos Munici-
pais, com participação do poder 
público e da sociedade civil.
Além disso, há fiscalização rig-
orosa do Ministério Público e dos 
Tribunais de Contas, o que gar-
ante transparência e segurança 
na aplicação dos recursos.

A escolha que muda o destino 
de alguém

Em Guaíra, sua declaração pode se transformar em cuidado, proteção e futuro

No fim, a pergunta não é apenas 
quanto você vai pagar ou receber 
na sua declaração. A pergunta é 
outra: o seu imposto vai apenas 
sair da sua vida ou vai entrar na 
história de alguém?
Em um simples gesto, o contribu-

inte pode transformar obrigação 
em solidariedade, e números 
em resultados concretos dentro 
da própria cidade. Porque, em 
Guaíra, o futuro também pode 
começar na sua declaração do 
Imposto de Renda.
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Social em Foco
Flávia Muraishi Valize

Na fonoaudiologia, construiu mais do 
que uma profissão. Seu trabalho é 
feito de escuta, cuidado e presença. 
Quem passa por ela leva confiança e 
acolhimento.
Tem gente que transforma o ambien-
te sem esforço, e Flávia é assim. 
Com seu jeito sereno e olhar atento, 
ela leva calma e segurança por onde 
passa.
Fora do consultório, é base e afeto ao 
lado de André, da filha Ísis, dos pais 
Francisco e Antônia e de toda a famí-
lia que caminha junto.
Hoje,dia 15, começa mais um capítu-
lo. Que não faltem bons momentos, 
leveza e tudo aquilo que faz seu co-
ração seguir feliz.
Feliz vida, Flávia.

Toninho do Mercado
Muito além de empresário, 
Toninho é daqueles que en-
tendem de gente. No dia a 
dia, entre trabalho e conver-
sas, construiu uma trajetó-
ria marcada por presença, 
respeito e um jeito direto de 
encarar a vida.
Quem convive sabe que ele 
sempre tem uma palavra 
firme, uma opinião bem co-
locada e aquele bom humor 
que torna tudo mais leve. 
Seja falando de negócios ou 
política, carrega experiência e sabe compartilhar.
Em casa, encontra seu maior valor. Ao lado de Maria Quácio, dos filhos Aline, Êni-
la e Alisson e do neto, vive o que realmente importa, com cuidado, proximidade e 
afeto.
Neste 16 de abril, fica o reconhecimento por tudo o que construiu até aqui e o desejo 
de muitos dias bons pela frente.
Feliz vida, Toninho.

Noel Antônio Moisés
Algumas pessoas carregam histórias que 
não cabem apenas na memória, elas vivem 
nas conversas, nos detalhes e no jeito leve 
de enxergar a vida. Noel Antônio Moisés, o 
querido Budal, é assim. Quem tem o privi-
légio de estar por perto sabe o quanto cada 
encontro com ele sempre rende boas risadas 
e aprendizados.
Amanhã, 16 de abril, é dia de comemorar  
mais um ano dessa trajetória marcada por 
experiências, bom humor e uma presença 
que conquista naturalmente. Apaixonado 
pelo São Paulo Futebol Clube, Noel acom-
panha cada jogo com o coração envolvido, 
daqueles torcedores que sentem cada lance 
como único.
Mas é na família que está sua maior alegria. Ao lado da esposa Edna, das filhas 
Aline, Aléssia e Salete, dos genros Caruso, Rodolfo e Marcelo e dos netos, constrói 
uma história de afeto, união e muitos momentos especiais.
Que este novo ciclo siga trazendo dias leves, encontros felizes e tudo aquilo que faz 
a vida valer a pena.
Feliz vida, Budal.

Hamilton Kage Mori
Entre compromissos, encontros e a ro-
tina que não para, Hamilton segue com 
um jeito próprio de conduzir a vida, sem 
pressa, mas sempre com constância. É 
na tranquilidade das atitudes e na for-
ma respeitosa de se relacionar que ele 
construiu sua caminhada.
À frente dos negócios da família, carre-
ga responsabilidade e visão, mantendo 
vivos os valores que atravessam gera-
ções. Faz tudo com atenção, equilíbrio 
e um olhar voltado para o futuro, sem 
perder a essência.
Presença certa no Kai Kan, está sem-
pre envolvido, colaborando com dispo-
sição nos preparativos do encontro da fanegal, participando de tudo com naturalida-
de e espírito de grupo. É daquele tipo de pessoa que soma, que ajuda sem precisar 
aparecer.
Palmeirense de coração, acompanha seu time com orgulho, levando essa paixão 
como parte do seu dia a dia.
Neste 16 de abril, o dia marca mais um ano de uma trajetória feita com simplicidade, 
respeito e boas relações. Que não faltem motivos para seguir com esse mesmo jeito 
leve, cercado de pessoas queridas e momentos que fazem bem.
Feliz vida, Hamilton.

Elisângela Tavares
Tem gente que faz o dia come-
çar antes mesmo do sol nascer. 
Elisângela é assim. Determina-
da, sempre disposta e com uma 
energia que movimenta tudo ao 
seu redor, ela se tornou peça 
essencial na rotina da SEFE FM 
98.7.
No comercial da rádio, conduz 
seu trabalho com responsabili-
dade, presença e um jeito direto 
que resolve. Está sempre pron-
ta, sempre atenta, sempre fa-
zendo acontecer. Quem convive 
sabe o quanto sua dedicação faz 
diferença no dia a dia.
Mas Elisângela vai além da pro-
fissão. Ao lado do esposo Ander-
son Ferreira e do filho Arthur Netto, constrói sua base com amor, cuidado e união. É 
nesse equilíbrio que encontra força para seguir firme em todos os desafios.
Neste dia 16, o carinho chega de todos os lados. Da equipe da SEFE FM, dos ami-
gos, ouvintes e da família, que reconhecem sua caminhada e torcem por tudo o que 
ainda está por vir.
Que não faltem bons dias, conquistas e motivos para seguir com esse mesmo ritmo 
e coração.
Parabéns, Elisângela.

João Fortunato Evangelista

No campo, entre safras, decisões e aprendizado constante, João Fortunato cons-
truiu uma história que fala por si. Com olhar atento às mudanças e disposição para 
evoluir, segue acompanhando de perto as transformações do agro, sempre buscan-
do fazer melhor.
Nos dias de campo, é presença certa. Observa, aprende, troca ideias e volta para 
casa com novos caminhos na cabeça e a mesma vontade de crescer. Essa postura 
fez dele um produtor respeitado, alguém que entende que o trabalho vai além da 
terra.
Mas é na família que está sua base. Ao lado da esposa Nei Maria, dos filhos Jés-
sica, Maicon, Jordânia, Carina e Márcio, dos genros, noras e netos, encontra o 
verdadeiro sentido de tudo o que construiu.
Neste 16 de abril, a data marca mais um capítulo dessa trajetória feita de dedicação, 
simplicidade e conquistas. Que não faltem bons dias, saúde e motivos para seguir 
com esse mesmo olhar firme e coração tranquilo.
Parabéns, João Fortunato Evangelista.
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O poder escondido no seu “CPF na nota”

“CPF na nota?”

Na correria do dia a dia, essa per-
gunta virou apenas mais um re-
flexo, dita, respondida e esque-

cida em questão de segundos. O que 
muitos consumidores ainda não per-
cebem é que, nesse instante, existe uma 
possibilidade concreta de transformar 
um hábito comum em impacto social.
É nesse contexto que a Nota Fiscal Pau-
lista se destaca não apenas como um 
programa de devolução de créditos, mas 
também como uma ferramenta de apo-
io direto a entidades sociais. Na prática, 
o consumidor já participa do sistema; o 
diferencial está na forma como escolhe 
utilizar esse recurso.
Embora a maioria das pessoas associe 
o programa à recuperação de valores ou 
à participação em sorteios, existe uma 
alternativa menos explorada e com po-
tencial de impacto contínuo: a doação de 
créditos para instituições sociais.
Essa doação pode ser feita de diferentes 
formas. No modelo manual, o consum-
idor pode guardar cupons fiscais sem 
CPF e posteriormente destiná-los a uma 
entidade por meio do sistema ou aplica-
tivo oficial. O procedimento é válido, mas 
depende de organização e disponibili-
dade de tempo para ser realizado.

Ele vem sempre do mesmo jeito: rápido, quase automático, quase sem peso

No dia a dia, esse formato acaba sen-
do menos utilizado com frequência. 
Isso porque o processo exige algumas 
etapas adicionais, como o armazena-
mento dos cupons e o acesso posterior 
ao sistema, o que pode dificultar a con-
tinuidade da ação ao longo do tempo.
Para reduzir essa dependência de tem-
po e lembrança, o programa oferece a 
opção de doação automática.
Ao ativar essa funcionalidade dentro 
da Nota Fiscal Paulista, o consumidor 
permite que todos os créditos gerados 
a partir das compras com CPF sejam di-
recionados diretamente a uma entidade 
escolhida. Dessa forma, a contribuição 
passa a ocorrer de maneira contínua, 
sem a necessidade de ações repetidas 
a cada nova compra.
Com isso, o processo se torna mais sim-
ples e constante, eliminando etapas in-
termediárias e facilitando a regularidade 
das doações.
Outro ponto importante é compreender 
como esse impacto se constrói ao longo 
do tempo.
Isoladamente, os valores gerados em 
uma única compra podem parecer 
pequenos. No entanto, quando consid-
erados de forma acumulada e contínua, 
eles ganham relevância.

Não se trata apenas de uma compra es-
pecífica, mas do conjunto de todas as 
compras realizadas ao longo do mês, de 
forma automática.
Pequenos valores, como R$ 10 ou R$ 
20 em diferentes operações, quando so-
mados à participação de diversos con-
sumidores, podem 
resultar em volumes 
significativos de re-
cursos destinados 
às entidades.
Esse efeito de escala 
permite que valores 
dispersos se trans-
formem em um fluxo 
constante de ar-
recadação, contribu-
indo diretamente 
para a manutenção 
de projetos sociais e 
para a continuidade 
de atendimentos que 
dependem desses 
recursos.

Para que o processo ocorra correta-
mente, é importante observar que o 
CPF informado no momento da compra 
deve ser sempre o do consumidor. A leg-
islação não permite a utilização direta 
do CNPJ de entidades no caixa. A des-
tinação dos créditos deve ser realizada 
posteriormente dentro do sistema oficial 
do programa.
Em Guaíra, assim como em outras ci-
dades do estado, diversas entidades 
sociais dependem de recursos contín-
uos para manter suas atividades e am-
pliar o atendimento à população. Nesse 
cenário, mecanismos que favorecem a 
regularidade das doações ganham ain-
da mais relevância.
Na prática, a diferença está na continui-
dade.
Quando a doação depende de ações 
pontuais, ela tende a ocorrer com menor 
frequência. Já quando o processo é au-
tomatizado, a contribuição passa a fazer 
parte da rotina de consumo, garantindo 
maior previsibilidade para as instituições 
beneficiadas.
Dessa forma, uma decisão simples 
pode transformar um hábito cotidiano 
em uma fonte constante de apoio, con-
tribuindo para que iniciativas sociais ten-
ham condições de se manter e crescer 
ao longo do tempo.
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Governo amplia prazo para uso obrigatório da 
biometria da CIN em benefícios do INSS

Nova portaria estende até 1º de janeiro de 2027 o prazo para que a Carteira de Identidade Nacional se torne a base de 
identificação na concessão e manutenção de pagamentos

O Governo Federal anun-
ciou, na última terça-feira 
(7), a prorrogação do pra-

zo para que a biometria da nova 
Carteira de Identidade Nacion-
al (CIN) se torne obrigatória no 
acesso a benefícios do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
e outros programas sociais. Com 
a nova diretriz, a exigência pas-
sará a vigorar apenas a partir de 
1º de janeiro de 2027.
A decisão, articulada pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), visa 
garantir uma transição suave e 

assegurar que os cidadãos ten-
ham tempo suficiente para emitir 
o novo documento sem o risco de 
suspensão de pagamentos. Até a 
nova data, os atuais métodos de 
identificação e prova de vida per-
manecem válidos.
A integração da biometria da CIN 
é vista como um passo funda-
mental para reforçar a segurança 
do sistema previdenciário, reduz-
indo as possibilidades de fraude e 
facilitando a vida do beneficiário, 
que passará a ter uma identifi-
cação digital unificada e mais ro-
busta.

Eleições 2026: confira prazos e regras para 
eleitores e candidatos

Desde o início do ano, algumas 
regras passaram a vigorar, in-
cluindo a obrigatoriedade de 

registro de pesquisas eleitorais, limites 
à publicidade institucional e restrições à 
distribuição de benefícios públicos
O Brasil realizará suas Eleições de 
2026 no dia 4 de outubro, quando serão 
escolhidos presidente da República, 
governadores, senadores e deputados 
federais, estaduais e distritais. Caso 
seja necessário, o segundo turno ocor-
rerá em 25 de outubro. 
O calendário eleitoral, definido pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), esta-
belece os principais prazos e normas 
que devem ser seguidos por partidos, 
candidatas, candidatos e eleitores.

Janeiro
Desde o início do ano, algumas regras 
passaram a vigorar, incluindo a obrig-
atoriedade de registro de pesquisas 
eleitorais, limites à publicidade insti-
tucional e restrições à distribuição de 
benefícios públicos. Essas medidas 
buscam garantir igualdade entre os 
candidatos e transparência no proces-
so eleitoral.

Março
Entre 5 de março e 3 de abril, ocorreu a 
chamada janela partidária, período em 
que parlamentares podem mudar de 
partido sem perder o mandato. Em 5 de 
março também foi o prazo final para a 
publicação das resoluções do TSE rel-
ativas às eleições, aprovadas em ses-
sões anteriores.

Abril
No último dia 4 de abril foi o prazo final 
para registro de estatutos partidários 
no TSE, definição do domicílio eleito-

ral de candidatos, regularização da fil-
iação partidária e renúncia de chefes 
do Executivo que pretendam concorrer 
a outros cargos. Já em 6 de abril en-
cerrou o prazo para solicitação online 
de serviços eleitorais por eleitores sem 
biometria cadastrada.

Maio
Dia 6 de maio é a data final para que 
cidadãs e cidadãos requeiram o títu-
lo de eleitor e eleitoras e eleitores 
realizem operações de transferên-
cia do local de votação e revisão 
de qualquer informação constante 
do cadastro eleitoral. No Brasil, o 
alistamento eleitoral e o voto são 
obrigatórios a partir dos 18 anos e 
facultativos aos jovens de 16 e 17 
anos, aos maiores de 70 anos e às 
pessoas analfabetas.  
Além disso, em 15 de maio, pré-can-
didatas e pré-candidatos poderão dar 
início à campanha de arrecadação 
prévia de recursos na modalidade 
de financiamento coletivo. Conduto, 
está vetada a prática de pedidos de 
voto. As demais regras relativas ref-
erentes à propaganda eleitoral na in-
ternet também devem ser seguidas.

Junho
Até 16 de junho, o TSE divulga o valor 
do Fundo Especial de Financiamento 
de Campanha (FEFC). A partir de 30 de 
junho, emissoras de rádio e televisão fi-
cam proibidas de transmitir programas 
apresentados por pré-candidatos.
Julho
A partir de 4 de julho, entram em vig-
or restrições a agentes públicos, como 
limitações em nomeações e partici-
pação em inaugurações. 
Entre 18 de julho e 18 de agosto, ele-

itores com deficiência ou mobilidade 
reduzida podem solicitar transferência 
para locais de votação mais acessíveis. 
Também em julho será divulgado o 
número oficial de eleitores aptos a vo-
tar.

Agosto
Entre 20 de julho e 5 de agosto, parti-
dos realizam convenções para escolha 
de candidatos. O prazo final para reg-
istro de candidaturas é 15 de agosto. 
Já a propaganda eleitoral começa em 
16 de agosto, e o horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na TV será exibido en-
tre 28 de agosto e 1º de outubro.  

Setembro
Até 14 de setembro, ocorre a lacração 
dos sistemas eleitorais. A partir de 19 
de setembro, candidatos não podem 
ser presos, salvo em flagrante.
Entre 29 de setembro e 6 de outubro, 
eleitores também ficam sujeitos a re-
strições semelhantes, com exceção de 
casos previstos em lei.

Outubro
No dia 4 de outubro, os eleitores com-
parecem às urnas das 8h às 17h (horário 
de Brasília) para o primeiro turno. Caso 
haja segundo turno, a votação ocorrerá 
em 25 de outubro, com propaganda 
eleitoral e restrições legais adaptadas 
a esse período. Entre 3 e 5 de outubro, 
há proibição do transporte de armas e 
munições.

Pós-eleição
Após o pleito, a diplomação dos eleitos 
ocorrerá até 18 de dezembro de 2026. 
A justificativa de ausência no primeiro 
turno deve ser feita até 3 de dezembro, 
e no segundo turno, até 6 de janeiro de 
2027. 
A posse do presidente da República 
está prevista para 5 de janeiro de 2027, 
enquanto governadores assumem em 
6 de janeiro.
O TSE reforça a importância de que 
eleitores e candidatos acompanhem 
os prazos e regras estabelecidos, ga-
rantindo o pleno exercício do direito ao 
voto e à participação democrática. 
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Pneus descartados: a lei existe. Por que o problema 
continua?

A cena se repete em muitas ci-
dades brasileiras. Pneus acu-
mulados em terrenos, encosta-

dos em fundos de quintal ou ocupando 
espaço em ecopontos que já não com-
portam mais nada. Não é raro. E tam-
pouco é novo.
O que causa estranheza é que o prob-
lema persiste mesmo com legislação 
específica.
A destinação de pneus inservíveis é 
regulamentada pelo Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente, por meio da 
Resolução nº 416/2009, com fiscal-
ização do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis. Quem coloca o produto 
no mercado é responsável pelo seu 
destino final.
Na prática, isso significa que fabri-
cantes e importadores de pneus são 
obrigados a estruturar um sistema 
capaz de receber, transportar e dar a 

destinação ambientalmente adequada 
a esse material. É o que se chama de 
logística reversa.
Não se trata de uma ação voluntária. É 
uma obrigação legal.
Os municípios entram como organi-
zadores do fluxo. Podem criar eco-
pontos, estruturar áreas de recebi-
mento e facilitar o descarte correto 
pela população. O cidadão deve fazer 
a devolução adequada. O comércio 
também participa, recebendo pneus 
no momento da troca.
Ainda assim, há uma questão que 
continua gerando dúvida. Quando a 
cidade faz a sua parte e disponibiliza 
um ponto de coleta, quem deve retirar 
esses pneus?
A resposta está na própria lógica da lei. 
O sistema de logística reversa, man-
tido por fabricantes e importadores, 
deve garantir essa retirada. E isso pre-
cisa acontecer sem custo para o ponto 

de coleta devidamente estruturado.
Quando isso não acontece, não é falta 
de lei. É falha de execução.
Para funcionar, o ponto precisa estar 
integrado ao sistema, atingir volume 
mínimo e estar formalmente cadas-
trado. Sem essa conexão, o pneu fica 
parado. É isso que se vê em muitas ci-
dades brasileiras.
Quando essa engrenagem não gira, o 
custo não desaparece. Ele apenas é 
empurrado para as cidades.
Em Guaíra, esse tema não é novo. 
Ele já teve encaminhamento institucio-
nal. Em 2004, o município firmou um 
convênio de cooperação mútua com a 
Associação Nacional da Indústria de 
Pneumáticos, com base na antiga usi-
na de reciclagem, em atendimento à 
legislação ambiental.
Passados mais de vinte anos, a per-
gunta que se impõe é outra. Com a 
desativação da usina, esse convênio 
ainda está em vigor ou teria perdido 
sua efetividade na prática, exigindo 
renovação?
As consequências vão além do incô-

modo visual. Pneus acumulados se 
tornam ambiente propício para a prolif-
eração de mosquitos transmissores de 
doenças. Também representam risco 
de incêndio e danos ambientais.
Não falta lei. Falta funcionamento.
A responsabilidade está definida, e o 
desafio está em fazer com que cada 
parte cumpra o seu papel de forma 
coordenada. Cabe ao cidadão realizar 
o descarte correto, utilizando gratuita-
mente os pontos de coleta disponíveis. 
Ao comércio, compete receber os pne-
us usados no momento da troca e en-
caminhá-los de forma adequada. Os 
municípios têm a função de estruturar 
ecopontos e organizar o fluxo local, ga-
rantindo condições para que o sistema 
funcione. Já fabricantes e importado-
res, conforme determina a legislação, 
devem assegurar a coleta e a desti-
nação final ambientalmente correta 
dos pneus inservíveis.
A equação é simples. Se houve ven-
da, houve lucro. E onde há lucro, a re-
sponsabilidade não pode ser tratada 
como opcional.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Guaíra recebe oficina gratuita do Ponto MIS com 
diretor premiado

Guaíra vai disponibilizar na 
sexta-feira (17), a oficina 
gratuita “Histórias para Ani-

mação”, uma iniciativa da Prefeitura 
em parceria com o programa Ponto 
MIS. O evento ocorrerá às 14h30, 
na Casa de Cultura “Professor João 
Augusto de Melo”, sendo voltado 
para o público a partir de 12 anos 
interessado em roteiro e narrativas 
visuais.
A formação será conduzida por Alê 
Camargo, renomado diretor com 
28 anos de experiência e sócio do 
estúdio Buba Filmes. Camargo é o 
criador da premiada série “As Aven-
turas de Fujiwara Manchester”, exi-
bida na TV Cultura e Amazon Prime, 
e do curta-metragem “Os Anjos do 
Meio da Praça”, laureado no Festival 

de Gramado. Durante a atividade, o 
especialista compartilhará técnicas 
para transformar ideias abstratas em 
roteiros estruturados para o cinema.
Segundo Marcelo Freitas, chefe do 
Departamento de Cultura, a vinda 
de um profissional deste calibre for-
talece a formação cultural local, un-
indo lazer e capacitação técnica. A 
ação visa fomentar a economia cria-
tiva e dinamizar a produção artística 
regional.
O evento é realizado pelo Museu da 
Imagem e do Som (MIS) e pelo Cir-
cuito CULT SP, órgãos vinculados à 
Secretaria de Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado de São 
Paulo, reforçando o compromisso 
com a democratização do acesso à 
cultura de excelência.
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